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TOMADA_________________________________________________________________texto de Ana Avelar para a exposição na Galeria Karla Osório / 2023-24

Em 2015, a bióloga e teórica feminista Donna Haraway declarou: “Nenhuma espécie, nem mesmo a nossa própria – essa espécie arrogante que finge ser constituída de bons 
indivíduos nos chamados roteiros Ocidentais modernos – age sozinha”. Quase dez anos se passaram e ainda seu texto nos parece tão atual, dada a consciência que explicita 
sobre o fazer conjunto que rege as relações humanas e não-humanas na Terra. 

Haraway defende, grosso modo, que devemos estabelecer relações de parentesco entre seres de diferentes espécies, criando assim redes de cooperação que conectam hu-
manos, plantas, animais, fungos, bactérias etc. Seres possuem formas de transformação do Planeta que podem ser compartilhadas, apreendidas e trocadas.

Nesse aspecto, podemos pensar que a tecnologia humana – nosso conjunto de técnicas, habilidades, métodos e processos empregados na transformação da realidade – pode 
ser combinada aos modos de fazer de outros indivíduos, num esforço colaborativo que vise benefícios para todos. Essa iniciativa, comum entre diversos seres, poderia ser mais 
bem compreendida por nós, se nos distanciássemos da ideia predatória de domínio total de nossos “parentes”. 

Nesta exposição, JP Accacio endereça as colaborações – ou a ausência delas – entre humanos e plantas, construindo assim um cenário distópico para os primeiros diante do 
potencial renovador de sobrevivência dos segundos. Assim, carcaças de computadores e equipamentos eletrônicos são incorporados por plantas, numa “tomada” da natureza 
sobre a realidade. 

O ciclo obsolescente desses aparatos é responsável por sua própria decadência; portanto, as plantas apenas se apossam daquilo que está, por princípio, abandonado e inerte. 
Nesse encontro entre seres, vislumbramos momentos poéticos nos quais o termo “vegetativo”, usado comumente para designar aquilo que não tem consciência de si, é virado 
do avesso, indicando a inteligência que parece existir na existência consistente, ainda que imóvel, das plantas. 

Entre jardins-cemitérios e colunas, o artista articula sua visão floresta-metamorfose com fotos, esculturas, objetos e site-specifics arranjados com plantas e carcaças eletrônicas 
que, juntas, tomam o cubo branco silenciosamente, emulando o modo obstinado de permanecer de nossos parentes verdes. Nessa invasão, o artista é meio gente, meio planta 
- um ANIMALVEGETAL – aprendendo, apreendendo e repetindo os procedimentos de seus “semelhantes”. 

Ana Avelar
Professora de Teoria, Crítica e História da Arte na Universidade de Brasília (UnB)

https://www.jpaccacio.com/tomada


VOLTA PRA CASA_________________________________________________________________texto de Thaís Rivitti para a exposição na Casa Amélia / 2023

Um instantâneo

Volta pra casa. Não sei bem se foi esse título, que imediatamente me levou à Odisséia, se foi a vocação francamente narrativa de alguns dos trabalhos em exposição (como 
aquele que mostra uma sequência de imagens projetadas que registram mudanças de domicílio) ou o título específico de um dos trabalhos, “Pergunte ao Pó”, famoso romance de 
John Fante. Mas o fato é que vejo aqui uma história sendo escrita por JP Accacio. Alguns desses fragmentos - capítulos mais ou menos acabados, rascunhos, anotações - podem 
ser vistos, por hora, nessa exposição-bazar-evento, fruto de uma residência na Casa Amélia.

Segundo me contou o autor-artista - num relato cujo estatuto, arrisco dizer, não difere muito das outras coisas que ele expõe - a história tem início em 2015, data do falecimento 
de seu pai, acontecimento cujo impacto o faria despertar do torpor com que usualmente levamos a vida. 

Neste ponto de seu relato, lembrei-me de algo que eu mesma havia escrito para uma amiga que mora longe, quando perdi uma pessoa próxima: “É como se um continente desa-
parecesse do mapa”. Curioso o fato de que a ausência de alguém fosse descrita como o sumiço de um território num mapa já muito conhecido. Ainda na toada das lembranças 
de algumas obras literárias as quais parto para escrever esse instantâneo, me vem o livro “Minha casa é onde estou”, que se inicia com um belo desenho feito por diversas mãos 
de uma cidade que não existe mais. A cidade da infância da autora Igiaba Scego. 

A família em que fomos criados, os imóveis nos quais crescemos, a cidade que habitamos, nossa língua materna, os amigos que nos acompanham e os objetos que carregamos. 
Esses elementos todos - e talvez outros que agora me escapam - são trançados, amalgamados, justapostos quando refletimos sobre a ideia de “casa” contida nas expressões 
“sentir-se em casa”, “voltar para casa”. Esses elementos também são aqueles que se evidenciam nas construções e arranjos que o artista nos mostra nesta ocasião. Os produtos 
de uso pessoal que estão à venda guardam marcas de um percurso, as imagens projetadas e impressas mostram instantes de um trânsito contínuo a que todos os viventes são 
submetidos (imersos que estamos no devir temporal), os objetos - que podem ser apreendidos (ou não) como obras - embalam, isto é, provém o conforto e o cuidado necessários 
à manutenção da vida. Tanto no caso das caixas de papelão e fitas adesivas que protegem nossos pertences numa mudança, quanto no dos remédios que induzem ao sono, 
regulando os ciclos de sono e vigília tão necessários para seguirmos em frente.

Numa experiência de desprendimento, operando por subtrações e trabalhando com resíduos, o artista-autor JP Accacio parece colocar-se - ora por vontade própria, ora por falta 
de opção - numa posição em que seja capaz de poder formular a pergunta: “quais são os meus alicerces?” 

Se é que este alicerce existe. Se é que não somos poeira levada pelo vento ao sabor das intempéries. Uma pergunta radical, que leva a gestos igualmente radicais. 

Thais Rivitti 
Crítica de arte e curadora, há seis anos dirige o espaço de arte independente Ateliê397



TOMADA_________________________________________________________texto de Lucas Bambozzi para a exposição na Casa de Cultura do Parque / 2023





Lucas Bambozzi é artista, diretor de cinema e pesquisador em novas mídias que produz 
trabalhos em vídeo, instalações e meios interativos. Seus trabalhos e filmes já foram 
exibidos em mais de 40 países, em organizações como o Moma (EUA), ZKM, Frankfurt-
er Kunstverein (Alemanha), Arco Expanded Box (Espanha), ŠKUC gallery (Eslovenia), 
Museum of Modern and Contemporary Art (Rijeka, Croácia), WRO Media Art Biennale 
(Polônia), Centro Georges Pompidou (França), Bienal de La Habana (Cuba), ISEA Ruhr 
(Alemanha), ZERO1 Biennial (EUA), Ars Eletrônica (Áustria – com menção honrosa em 
2010 e 2013), Bienal de Artes Mediales (Chile), Bienal da Imagem em Movimento (Argen-
tina), 25ª Bienal de São Paulo dentre outras. Participou de festivais como o Videobrasil, É 
Tudo Verdade, FILE, Festival do Rio BR, Sundance e Slamdance (EUA), Impakt (Holan-
da), FID Marseille, Share (Itália), XX Videoformes (França), Emoção Art.Ficial, ON_OFF, 
IDFA, Festival de Cinema de Brasília e vários outros. Foi um dos criadores do Festival 
arte.mov (2006-2012), do Projeto Multitude (2014), do Labmovel (2012-2015), curador 
do projeto Visualismo (2015), Prenúncios e Catástrofes (2018) e AVXLab (2017-2020). 
Participa do coletivo Aparelhamento e da Galeria ReOcupa em redes de colaboração 
junto a movimentos sociais como o MSTC. Seus últimos projetos discutem a expansão 
de campos informacionais em espaço públicos. É doutor em Ciências pela FAUUSP e 
professor no curso de artes visuais na FAAP na pós-graduação em Imagem e Música na 
FASM, em São Paulo. 

www.lucasbambozzi.net

http://www.lucasbambozzi.net


ISSO FOI, É E SERÁ_____________________________________________________________texto de Ananda Carvalho para a exposição na QualCasa / 2017

Pode-se afirmar que as imagens estão sempre ao redor, mas realmente as observamos? Nesta exposição, Jp Accacio procura discutir as presenças imagéticas conjugando as 
ideias de paisagem, tempo e memória. Tanto suas fotografias como seus vídeos consistem em captações que variam entre algumas horas a alguns dias. Por meio de uma certa 
emulação irônica, seus trabalhos apresentam, de diferentes maneiras, sobreposições de acontecimentos.

A série que dá nome a exposição, Isso Foi, É e Será engloba fotografias do espaço privado. Nessas arqueologias da vida cotidiana, as imagens e os elementos que as compõem 
configuram-se como passagens. Tornam-se rastros de movimentos do dia-a-dia que inicialmente mostram-se desapercebidos. Na mesma sala, é exibida uma Máquina do Tempo, 
que imprime as parciais cronológicas da duração da exposição e as agrupa num percurso circular.

Os vídeos e fotografias da série Imagens que Mentem (Mais) ampliam o olhar para a cidade. Refletem sobre ciclos contínuos em que muitas vezes não se sabe quando começa 
o dia ou quando a noite acaba. A observação destas paisagens urbanas evidencia a diversidade de possibilidades de narrativas ou, ainda, o que acontece quando parece que 
nada acontece.

Por fim, Jp Accacio visita uma casa que estava há muito tempo fechada. A Linda Casa Fechada de Alexandre Sequeira consiste em uma videoinstalação produzida em uma 
residência artística em Belém. Nessa casa temporária, o artista explora as fantasmagorias da memória em conjunto com os registros do seu processo de criação. 

Os trabalhos da exposição Isso Foi, É e Será buscam elaborar poeticamente a desmontagem de um relógio. Desmontagem que também é irônica, que brinca com a expectativa 
de congelar o tempo por meio da captação de imagens. E, se parece que as imagens estão sempre lá, há também outros pontos de vista para observá-las. E, o que importa são 
as possibilidades.

Ananda Carvalho
Professora do Departmento de Artes Visuais da Universidade Federal do Espírito Santo

Doutora e Mestra em Comunicação e Semiótica 
Curadora e crítica independente que já atuou em instituições como MIS, Paço das Artes e galerias de arte brasileiras 


